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TOADA DE POSSE DA 
NOVA CALARA 
Na passada 4.a feira, dia 9, to-

mou posse a nova Câmara e As-
sembleia Municipal de Barcelos. 
A cerimónia, largamente concor-
rida, teve lugar no Salão Nobre 
do Município, pelas 15 horas, pre-
sidida pelo Snr. Dr. Vasco Car-
valho, presidente cessante da As-
sembleia Municipal, que tinha, à 
sua Direita, Mons. Alberto Rocha, 
D. Prior da cidade, Comandante 
da PSP, chefe Fernandes; e Co-
mandante dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos, Siar. Antônio 
José de Sousa Costa; e,' à sua es. 
querda, o Comandante da GNR, - 
Tenente Santos; Dr. João Beleza 
Ferraz, Comandante dos Bombei-
ros de Barcelinhos: e Eng:0 Mário 
Pinho de Azevedo, presidente ces-
sante do Cons. Municipal. 
Depois de aberta a sessão pelo 

respectivo presidente, foi lida a 
lista de todos os membros eleitos. 
para a Assembleia Municipal, em 
número de 90, seguindo-se _o ju. 
ramento e assinatura de cada um, 

Posteriormente, foi empossada a 
vereação, que ficou assim consti-
tuída: 
João Manuel Guimarães Rocha 
Casa Nova — Presidente, PSD; 
Dr. Antônio Seara, PSD; 
Custódio Costa Coutada, PSD; 
António Augusto da Silva Cos-

GATUNAGEM DESENFREADA 
A nossa Cidade não tem esca-

pado à cobiça dos ladrões. 
Há tempos, foi a Drogaria do 

nosso Amigo, Snr, Carlos Pinto 
Rosa, na hora do almoço. 
Há cerca de 15 dias, foi um 

dos estabelecimentos da Sapata-
ria Cunha, de noite. 

Poucos dias depois, tocou a vez 
a Grémio do Comércio de Barcelos 
Na última quarta-feira, foi, tam- 

bém na hora do almoço, a Dele-
gação. da Caixa de Previdência, 
donde parece terem levado uns 
bons milhares de escudos. 
Quem porá cobro a,este desaforo? 

ta PSD e Dr. Fernando Ribei-
ros dos Reis, PSD. 
Alvaro Manuel Vaz, CDS e 
Eng o Rocha Pereira, CDS. 
Jorge Araújo Barroso Coutinho, 
PS, e Dr.a Manuela Morais Ea-
nes Dantas, PS. 
No próximo número, daremos 

referências mais circunstanciadas 
do importante acontecimento po= 
lítico. Só o não fazemos agora, 
porque o nosso jornal tem de ser 
impresso e o espaço de que dispo-
mos, a esta hora, não no-lo per-
mitir, 

Presidente da Assembleia da--- República PERSEVERANÇA 
A Assembleia da República reu-

niu, na terça-feira passada, pela 
primeira vez, após a sua eleição, 
no dia 2 de Dezembro do ano 
findo. 
O número principal da agenda 

era eleger o seu novo presidente. 
Após um escrutínio, que pode-

remos considerar renhido, os du-
zentos e quarenta e oito deputa-
dos presentes elegeram o Dr_ Leo-
nardo Ribeiro de Almeida, do 
PSD, que obteve 129 votos, con-

Sismo nos A 1 çores 
0 primeiro dia do novo ano fi-

cou tristemente assinalado n o s 
Açores. 
Um violento tremor de terra 

sacudiu tràgicamente as ilhas da 
Terceira e S. Jorge, provocando 
a destruição de milhares de casas 
e deixando sem abrigo mais de 
10.000 pessoas. 
Até agora, contam-se 46 mor-

tos e cerca de uma dúzia de desa-
parecidos. Houve muitas dezenas 
de feridos, estando ainda interna-
dos 70, 20 dos quais em estado 
grave. valeu a - circunstancia de 
ser de dia. Se fora de noite, a 
tragédia atingiria proporções bem` 
mais graves, pois seria mais ele-
vado o número de mortos. Assim, 
como a grande maioria da popu-
lação estava nos seus trabalhos, 
as vítimas contaram se principal-
mente entre as pessoas que se 
encontravam em casa. É caso 
para dizer que do mal o menos..... 
Logo que tão grande calami-

dade chegou ao conhecimento do 
mundo, uma onda de solidarie-
dade correu veloz, provocando um 
enorme surto de generosidade, 
mormente em Portugal. Avultados 
donativos estão a ser oferecidos, 
espontaneamente, provando exu-
berantemente. os bons sentimen-
tos de quantos vêem nos outros 
homens seus autênticos irmãos, 
Na Arquidiocese de Braga, 

como aliás em outras dioceses do 

País, foi feita, no passado domin-
go, e prosseguirá, no próximo, a 
recolha de ofertas para acorrer 
às necessidades urgentes dos nos-
sos irmãos açoreanos. A principal 
colecta foi feita durante as mis-
sas, por determinação do Senhor 
Arcebispo. 

Vultuosas quantias foram amea-
lhadas, não se conhecendo ainda 
elementos concretos. 

Aqui, na cidade de Barcelos, 
mais uma vez a população deu 
provas da sua tracidioual generosí-
dade. Não andaremos longe da 
verdade se calcularmos em mais 
de duas centenas de contos as 
verbas já entregues. E não ficará 
por aqui. Há ainda importantes 
empresas e casas comerciais e 
mesmo pessoas que não terão ido 
às igrejas mas que certamente 
quererão mostrar que têm coração. 

tra 119 do presidente cessante, 
Dr. Teófilo Carvalho dos Santos 
do PS. 
Foram também eleitos os secre-

tários da Assembleia que ficaram 
a representar os quatro partidos 
com mais representação. 

O Dr. Leonardo. Ribeiro de Al-
meida é advogado, tem 55 anos e 
exercia a advocacia na cidade de 
Santarém. 

Desde muito novo, dedicou-se 
à política. Participou, como can 
didato, na campanha eleitoral a 
favor do General Humberto Del-
gado e, após o 25 de Abril, asso-
ciou-se ao Dr. Francisco Sã Car-
neiro, actual primeiro ministro, na 
criação do Partido Social Demo-
crata (PSO). 
A sua eleição caracterizou se 

por algo insólito, visto lhe terem 
sido dados pelo menos dois votos 
da esquerda. 

L, por isso, um bom augúrio 
para o exercício das suas impor-
tantes funções. 

Assim, as engrenagens do Esta. 
do vão entrando em funcionamen. 
to, perante a expectativa dos por-
tugueses que têm os olhos postos 
no novo regime, esperando dele, 
se não um milagre, ao menos um 
esforço sério e consciente para 
que Portugal possa viver melho. 
res dias. 
, Todos, unânimemente, dese+am 
sair do marasmo em que se tem 
vivido, embora nem todos apro-
vem o mesmo processo. 

Oxalá que a colaboração geral 
conduza ao objectivo t m vista e 
que nada venha emperrar a má-
quina, agora posta em movimento, 

por Alvaro Correia 

Acorda, Espanha, vigia Brasil, 
liberta-te Angola, e não te deixes 
vencer, Africa do Sul, onde se 
encontram 600 mil Portugueses, 
que saberão honrar a Pátria e li-
bertá-la dos ultrages e das muti-
lações consumadas pela tal , im-
par descolonização > . Persevere-
mos, se queremos ser um Povo 
livre e democrático e não um povo 
encurralado naquelas geladas e 
dolorosas argolas, que substitui-
ram a foice, que ceifou milhões de 
seres humanos, e o carrasco mar-
telo, usado para cravar insupor-
táveis pregos na alma da Pátria, 
que é o seu Povo ordeiro, patrio-
ta e trabalhador. Perseveremos e 
na história da Pátria, mais via-
cadamente será escrito: Portugal 
nasceu Cristão e Cristão se pro-
longará pela vida fora. Portugal é 
Terra de Santos e os seus nume-
rosos Santuários Marfanos preva-
lecerão contra as infernais inves-
tidas marxistas, Perseveremos na 
Oração e a Rússia precisa que se 
reze pela sua conversão. pois,` 
para os seus governantes. os di-
reitos humanos são letra morta e 
a última vítima a cair nas suas 
tiranas malhas foi o Afeganistão. 
Homens da Aliança Democra-

tiea, mais uma vez, lançamos a 
patriótica advertência Abraçai 
-vos e consolidai a mais plena 
Unidade, «se não quereis ver pas-
sar a urna da Pátria a caminho 
de qualquer paraíso vermelho». 
Depois da Coreia, do Vietename, 
do Camboja, de angola, de Mo-

(Continua na página 4) 

9700 ANIVERSÁRIO oas BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
Sempre, que um ano se come-

mora, na vida da Humanitária Cor-
poração. não deixa de ser feste-
jado pelo povo da Rainha do Cá-
vado e nas colunas de c 0 BAR-
CELENSE > o dia em que foi 
fundada a Associação dos Volun-
tários de Barcelos e, tradicional-

- y , 

n• •o•E no FACHO 
RESPOSTA► AO POSTAL RUMA 

IRMÃ RÈLIGIOSA 

Foi a participação de Feliz Na-
tal e Auo Bom. , 
Nele a Irmã Glória, uma Reli-

giosa que ronda os 70 anos, mas 
que tem um espírito e uma activi-
dade juvenil que parece ter meta-
de da idade que suporta, ela, no 
seu postal diz-nos que pensemos 
dela tudo quanto quisermos, me-
nos ingratidão, como que a Irmã 
Glória nos devesse muitas aten-
ções ou desvelos. 
Mas nós, que não podemos es-

conder o que sentimos e nos vai 
na alma, e é isso o nosso timbre, 
abrímo - noa daquilo que pensa-
mos, sentimos que nos encontra-
mos do lado oposto. 
Nós é que agradecemos à Irmã 

Glória as lições que aproveitamos 
da 'sua companhia. Não as lições 
de labores, de línguas ou de mú-
sica que ministra aos seus alunos 

ou alunas, que disso a Irmã Gló-
ria é Mestra, mas sim, o ambien-
te que nos proporciona daquilo 
que aproveitamos da sua compa-
nhia, sempre dando lições que 
aproveita, quem, ferido pelos es. 
pínhos que nos ferem no dia a dia, 
precisa de bálsamo que amenize 
essa dor, remédio que se encon-
tra nas palavras sempre precisas, 
oportunas e suaves saídas da boca 
da Irmã Glória... 

Depois, é claro, sempre aparece 
de tudo nesses passeios das horas 
livres: uns que proporciunam co-
nhecimentos desconhecidos mas 
que se nos tornam proveitosos 
como a visita às minas do ouro 
onde admiramos a transformação 
mécanizada do seixo em variados 
metais entre eles o mais precio-
so, visita que se nos tornou muito 
agradável, e outros lugares que 
admiramos gostosamente. 
E outros passeios que também 

se nos tornam ínesquecíves, como 
a visita ao velho túmulo, um bom 
barrete enfiado depois de longo 
percurso por lugar ermo e que 
nos obrigou .— no final da viagem, 
a tomar banho e a dar também o 
respectivo banho ao veículo, que 
ficou irreconhecível com a grande 

(Continua na página 4) 

Reportagem de Rogério Calér Carvalha 

mente, em DIA DE REIS, a ges-
ta da vetusta cidade do coração 
do Miuho, não esquece a quase 
centenária comemoração. 
Há perto de setenta anos, é 

este jornal o verdadeiro «registo 
cronológico» da vida da Corpora-
ção barcefense, que, daqui a três 
anos, comemora o CENTENARIO, 
Da efeméride de 1980, regista-
mos, na íntegra, o programa: 

Sábado 5— Pelas 21,30 horas, 
num dos amplos salões do novo 
Quartel—à espera de mais uma 
ajuda e sacrifício dos barceleuses, 
para ser concluída a sua constru• 
ção—foi dada posse ao Ajudante 
do Comand,, Sérgio Augusto Mi-
randa Lopes dos Santos—bombeí 
ro há 43 anos e que desde a mor-
te do grande Comandante Manuel 

Auxílio aos Sinistrados dos Açores 
Damos, em quadro de honra, as quantias já amealhadas, nas 

igrejas da Paróquia de Santa Maria Maíor—Barcelos: 

IGREJA MATRIZ 57.000$00 
IGREJA DO SENHOR DA CRUZ 50.660$00 
IGREJA DOS CAPUCHINHOS 50,000$00 

IGREJA DO TERÇO 14.000$00 
IGREJA DA MISERICõRDIA 6.340$00 
CAPELA DE S. JOS13 - 6.000$00 
CASA DO MENINO DEUS 5.000$00 

TOTAL 189.000$00 

Pereira da Quinta Junior—ocupa- ,, 
va o lugar, interinamente. Pres-
tou-se, em seguida, homenagem 
ao antigo Bombeiro da Corpora-
ção, Carlos Sendím, emigrante 
em Heyheirsum, na Alemanha e 
ali também Bombeiro. Foi descer. 
rada uma lápide na Sala do Bom-t 
beiro, em sua honra, 

Nestes dois actos, usaram da 
palavra Francisco Duarte. Carva-
lho, Vice-Presidente da Direcção, 
Comandante António José de Sou-' 
sa Costa' e, Eng.' Mário Pinho de 
Azevedo, Presidente da Assem- 1 
bleia Geral, sendo entregue pelo 
menino Rui Manuel Pedrosa Seu-
dim, um donativo à Corporação. 

Domingo 6—Pelas 9 horas, em 
longo cortejo automóvel e com 
viaturas das Associações de Bom-
beiros de Barcelos e Barcelinhos, 
iniciaram-se as comemorações, 
com romagem aos cemitérios, Em 
Barcelinhos; No-talhão dos Bom-
beiros locais, o Comandante, Dr. 
José António Maciel Beleza Fer-
raz, depôs um ramo de cravos, 
procedendo à mesma cerimónia 
António Gomes de Faria (Souto), 
no jazigo onde repousa o Dr. José 
António Barreto de Faria. 
Na Cidade; No jazigo onde dor-

me o c sono eterno > o Dr. José 
António Faria Torres, foi descer-
rada uma lápide, procedendo à 
cerimónia seus filhos, José Antó-
nio e Francisco João Beleza Fer-
raz Torres, depondo um ramo de 
cravos sua filha, Isabel Maria Be-

(Con"aa na página 4) 
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PÁGINA 2 O BARCELENSE 

Secretaria Notarial de Barcelos 

BRITO & COMPANHIA, LIMITADA 

Secretaria Wolarial de Tila W. de .7amalïcão 

Primeiro Cartório 

CONSTITUIÇÃO 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
vinte de Dezembro corrente, lavra-
da de folhas quatro verso a folhas 
seis verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número C-qua- 
renta, do Segundo Cartório, desta 
Secretaria, foi constituída entre 
FERNANDO PEREIRA, casado, 
residente na freguesia de Vila Boa, 
deste concelho; DOMINGOS 
BRANDÃO APOLINARIO, casa-
do, residente nesta cidade de Bar-
celos; ANTÓNIO MATOS SEN-
RA, casado, residente na freguesia 

DE SOCIEDADE 

de Vila -Frescainha São Pedro, des-
te concelho; e, JOSÉ MANUEL 
PEDROSA FERNANDES DE BRI-
TO, casado, residente na freguesia 
de Gilmonde, deste concelho, uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, a qual 
se regerá pelo pacto social cons-
tante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma de 
«BRITO & COMPANHIA, LIMI-
TADA», tem a sua sede no Campo 

Eleições Autárquicas — 1979 

CÃMARA MUNICIPAL 

Resultados no Concelho de Barcelos: 

Freguesia Inscritos Votantes Brancos Nulos 

Abade do Neiva 
Aborim 
Adães 
Aguiar 
Airó 
Aldreu 
Alheira 
Alvelos 
Alvito S. Mart. 
Alvito S. Pedro 
Arcozelo 
Areias S. Vicente 
Areias de Vilar 
Balugães 
Barcelinhos 
Barcelos 
Barqueiros 
Bastuço S.to Est. 
Bastuço S. João 
Cambezes 
Campo 
Carapeços 
Carreira 
Carvalhal 
Carvalhas 
Chavão 
Chorente 
Cossourado 
Courel 
Couto 
Creixomil 
Cristelo 
Durrães 
Encourados 
Faria 
Feitos 
Fonte Coberta 
Fornelos 
Fragoso 
Galegos S. Maria 
Galegos S. Mart. 
Gamil 
Gilmonde 
Góios 
Grimancelos 
Gueral 
Igreja Nova 
Lama 
Lijó 
Macieira 
Manhente 
Mariz 
Martim 
Midões 
Milhazes 
Minhotães 
Monte de Fralães 
Moure 
Negreiros 
Oliveira 
Palme 
Panque 
Paradela 
Pedra Furada 
Pereira 
Perelhal 
Pousa 
Quintiães 
Remelhe 
R. Covo S.a Eug. 
R. Coco S.& Eulá. 
Roriz 
Sequiade 
Silva 
Silveiros 
T. S.a Leocádia 
Tamel S. Fins 
T. S. Veríssimo 
Tregosa 
Ucha S. Romão 
Várzea 
Viatodos 
Vila Boa 
Vila Cova 
V. F. S. Martinho 
Vila F. S. Pedro 
Vila Seca 
Vilar de Figos 
Vilar do Monte 

UDP PS CDS PSD APU 

851 690 9 23 87 76 461 34 
517 432 5 7 114 100 183 24 
361 280 1 4 33 100 126 17 
313 262 2 5 20 8 221 6 
425 374 5 6 14 131 215 3 
453 346 3 7 67 81 178 10 
634 496 6 4 16 114 350 6 
1011 922 14 17 236 136 464 55 
155 121 1 5 8 13 89 5 
308 249 7 13 15 31 169 14 

3980 3122 95 57 966 402 970 692 
626 553 4 7 94 124 307 17 
673 581 2 19 45 162 275 78 
487 423 7 8 47 62 271 28 
1552 1215 9 21 322 321 303 239 
2878 2265 26 20 507 563 738 411 
1037 829 8 17 351 179 229 45 
263 214 5 6 24 81 93 5 
286 271 4 10 21 77 155 4 
735 685 7 10 378 31 197 62 
496 427 9 6 38 106 266 2 
935 736 7 10 75 261 352 32 
790 719 14 17 88 334 233 33 
936 777 10 11 200 129 380 47 
327 295 4 3 34 28 213 13 
392 376 1 3 31 99 241 1 
464 418 6 2 26 121 257 6 
625 538 0 3 18 287 223 7 
302 280 0 2 17 70 187 4 
172 147 0 4 8 44 90 1 
441 415 4 7 86 124 185 9 
989 786 6 4 46 234 475 21 
465 362 3 3 34 122 188 12 
288 258 2 11 25 77 131 12 
349 292 2 2 47 41 182 18 
243 203 2 6 63 65 62 5 
279 259 2 4 12 107 123 11 
436 377 0 5 17 221 127 7 
1057 801 19 15 125 103 501 38 
1190 999 10 12 89 83 760 46 
822 719 9 9 83 117 460 41 
393 355 16 5 34 67 199 34 
671 597 9 3 46 93 436 10 
294 263 1 1 18 86 148 9 
492 384 10 7 47 116 191 13 
270 253 16 2 25 84 119 7 
272 236 0 6 8 23 194 5 
643 549 5 5 95 57 373 14 
1057 863 14 13 175 120 508 33 
945 826 10 7 27 401 370 11 
815 691 13 7 175 112 369 15 
224 212 5 2 21 91 87 6 
953 621 15 16 92 160 258 80 
311 242 2 3 105 35 80 17 
566 462 4 3 35 118 294 8 
509 472 10 6 51 131 258 16 
158 138 1 0 15 41 77 4 
472 431 3 12 31 136 231 is 
791 695 6 15 14 201 458 1 
482 403 5 11 26 94 258 9 
635 499 7 23 69 43 349 8 
401 327 0 6 7 227 86 1 
394 347 7 2 16 30 264 28 
289 251 2 4 38 96 104 7 
571 528 lo 6 41 235 219 17 
814 644 8 12 159 149 286 30 

1001 843 16 20 81 256 404 66 
362 334 2 15 is 69 231 2 
606 552 10 6 33 242 249 12 
734 569 7 12 75 54 492 129 
441 410 3 8 79 44 253 23 
989 749 8 11 194 221 386 9 
376 341 2 8 180 29 107 15 
530 483 13 8 78 95 270 19 
613 522 8 18 92 170 216 18 
361 313 3 3 70 17 213 7 
300 253 0 4 46 93 106 4 

1617 1384 24 38 415 61 725 121 
382 324 5 8 40 36 163 72 
709 631 4 11 99 184 281 52 
636 499 12 3 316 150 
1203 994 13 14 167 161 596_ 43 
438 348 5 2 95 59 158 29 
1185 963 11 16 103 222 542 69 
1463 1253 19 14 509 124 333 254 
759 673 13 16 152 72 319 101 
801 677 7 6 117 134 401 12 
360 333 1 16 13 125 168 10 
294 218 1 3 26 40 138 10 

vinte e cinco de Abril, nesta ci-
dade de Barcelos, a qual poderá 
ser mudada para outro local por 
simples deliberação da Assembleia 
Geral; 

SEGUNDO 

A sua duração é por tempo in-
determinado e tem o seu início no 
próximo dia dois de janeiro de mil 
novecentos e oitenta; 

TERCEIRO 

O seu objecto é a importação 
e comércio de acessórios de auto-
móveis e similares ou qualquer ou-
tro ramo de comércio ou indústria 
que a sociedade resolva explorar 
e seja permitido por Lei; 

QUARTO 

O capital social, integralmenie 
realizado em dinheiro, é de DOIS 
MIL CONTOS, dividido em qua-
tro quotas iguais de quinhentos 
contos, pertencendo uma a caia 
um dos sócios Fernando Pereira; 
Domingos Brandão Apolinário; An-
tónio Matos Senra e José Manuel 
Pedrosa Fernandes de Brito; 

QUINTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remune-
rada ou não conforme for delibe-
rado em Assembleia Geral, incum-
be a todos os sócios que são desde 
já nomeados gerentes. 

DOIS — Para obrigar e repre-
sentar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos e em juízo 
e fora dele, activa e passivamente, 
são necessárias as assinaturas con-
juntas de dois sócios-gerentes; para 
os actos de mero expediente, bas-
tará a de qualquer um dos sócios-
-gerentes; 

TRÊS — Poderão os gerentes 
da sociedade, para prossecução dos 
fins da mesma, comprar, vender 
e permutar veículos automóveis, 
promover o respectivo registo nas 
competentes Conservatórias e assi-
nar todos os documentos que se 
tornem necessários para os fins in-
dicados; 

SEXTO 

As cessões de quotas entre os 
sócios são livremente permitidas. 
As cessões de quotas para estra-
nhos dependem do consentimento 
da sociedade; 

SÉTIMO 

A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota nos seguintes ca-
sos: 

a) Insolvência ou falência do 
titlu,lar; 

b) Arresto, arrolamento ou pe-
nhora aos quais não tenha sido de-
duzida oposição judicial, ou no 
caso afirmativo, esta tenha sido 
julgada improcedente; e, 

c) Arrematação, venda ou adjudi-
cações judiciais, excepto em inven-
tário; 

OITAVO 

No caso de morte ou interdição 
de qualquer sócio a sociedade con-
tinuará com o representante do in-
terdito ou os herdeiros do falecido, 
devendo estes nomear um de entre 
eles que os represente a todos na 
sociedade enquanto a quota não 
for partilhada ou, ainda que o seja, 
permaneça indivisa; e; 

NONO 

Quando a dei não estabelecer ou-
tros prazos e formalidades, a con-

A cargo da Notária Lic. Maria 
Guiomar Ferreira de Abreu e 

Lima. 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que por escritura de 
ontem lavrada de fls. 44 verso a 
fls. 46, do livro de « Escrituras Di-
versas» A-N.' 92, deste 1.° Cartó-
rio, foi lavrada uma escritura 
de «HABILITAÇÃO», por óbito 
de DOUTOR ZACARIAS DE SÁ 
FELGUEIRAS MACHADO, soltei-
ro, maior, residente que foi no lav-
gar do Xisto, da freguesia de Via-
todos, do concelho de Barcelos e 
natural da freguesia de Arnoso, 
Santa Eulália, concelho de Vila 
Nova de Famalicão, falecido aos 
quinze de Março de mil novecen-

tos e setenta e oito, tendo sido 
declarada slua única e universal 
herdeira, sua irmã ALZIRA DE 
SÁ PINTO MACHADO, casada 
sob o regime de comunhão de 
adquiridos coai o Doutor José Gar-
cia Carvalho de Azevedo, natural 
da dita freguesia de Arnoso, Santa 
Eulália, e residente no dito lugar 
de Xisto. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Famalicão, ,14 ide .Dezembro de 
1979. 

O 1.o Ajudante da Secretaria No-
tarial 

Júlio Pereira Leite Mendes 

OBITUARIO 
Carlos de Pinho Martins 

No dia 21 de Dezembro, nesta 
cidade, faleceu, repentinamente, 
este nosso bom amigo e assinante, 
que, durante muitos anos, foi ilius-
tre Presidente da Sociedade Colum-
bófila Barcelense e seu sócio-fun-
dador e competentíssimo Funcio-
nário da Fábiica de Moagem Vou-
ga, onde era geralmente estimado 
e respeitado. 
No dia 22, depois dos ofícios 

fúnebres, celebrados na Igreja de 
Santo António da Cidade, foi orga-
nizado o seu funeral até ao Cemi-
tério Municipal de Barcelos, onde 
o extinto ficou depositado no ja-
zigo da Família Pinho Martins. 
A toda a numerosa família em 

luto, mas, em especial, a sua dedi-
cada e extremosa esposa, apresen-
tamos as nossas condolências,. 

Dr. Domingos Soares de 
Magalhães 

Mais um grande Amigo e ilustre 
vizinho' nos desaparece, pois foi 
no dia 23 de Dezembro, qt e em 
sua casa, no lugar do Monte, na 
freguesia de Gilmonde, concelho 
de Barcelos, morreu este distinto 
Advogado Barcelense, que contava 
na sua e na nossa terra gerais sim-
patias, pois que o Ex ano Sr. Dr. 
Domingos Soares de Magalhães foi 
sempre um honrado Advogado, 
Amigo do seu amigo e até dos seus 
vizinhos, como nós, que sempre 
com ele conversávamos, sobre mui-
tas coisas e até da política ele gos-
tava de falar. Era Bom Homem e 
Advogado sabedor e aprumado, 
sério nas :ruas funções nos Tribu-
nais. 
No dia 24 de Dezembro, pelas 

15 horas, foi realizado o seis fune-
ral, desde a sua residência para 
a igreja da freguesia da Pousa, sua 
terra natal, onde se rezou a missa 
de corpo presente e daí para o Ce-
mitério da mesma localidade, onde 

vocação das Assemblleias Gerais 
far-se-á por cartas registadas, diri-
gidas aos sócios com a antecedên-
cia mínima de oito dias. 

Está conforme com o original, 
nada havendo na parte omitida em 
contrário ou além -do que neste 
extracto se narra e transcreve. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte ,de Dezembro de mil nove-
centos e setenta e nove. 

O AJUDANTE 

António Cordeiro de Almeida 

1 

o seu corpo ficou depositado no 
jazigo da Família. 
A sua Ex.ma Esposa, Sr a D. 

Maria Cristina Lopes Simões Cor-
reia, filhos, irmãos, cunhados, e de-
mais família em luto, enviamos o 
nosso cartão de sentido pesar, pela 
perda de tão distinto e querido 
Amigo de «O BARCELENSE», de 
que ele era prezado assinante. 

D. Maria Dealmira da 
Silva Pereira 

Depois de internada no Hospi-
tal de Barcelos, durante 30 dias, 
onde todos os esforços da ciência 
Médica não resultaram, faleceu 
esta ilustre Barcelinense, que con-
tava 73 anos de idade. 

Era dedicada esposa do nosso 
amigo, Sr. Augusto da Costa Ri-
beiro, e mãe dos também nossos 
amigos Srs. Manuel da Silva Ri-
beiro, industrial', Licínio da Silva 
Ribeiro, brioso Chauffeur dos 
Bombeiros V. de Barcelinhos e da 
Sr  D. Isabel da Silva Ribeiro. 

Irmã muito extremosa do nosso 
também bom amigo e assinante, 
Sr. Manuel da Silva Pereira, pro-
prietário, e das Sr.as D. Maria 
Emília da Silva Pereira, casada 
com o nosso prezado assinante, 
Sr. António Figueiredo Ramos, in-
dustrial, e da Sr.a D. Isabel da 
Silva Pereira, ausente no Brasil. 
No dia 27 de Dezembro, depois 

de celebrados os ofícios fúnebres, 
na igreja de Barcelinhos, organi-
zou-se o cortejo fúnebre, até ao 
Cemitério Paroquial, onde a urna 
foi a sepultar no jazigo da Família. 
A toda a ni-%nerosa família em 

luto, endereçamos os nossos pêsa-
mes. 

• W.a••.pss >a0•m.iY•6..e•O.Y.O.Y•• 

Data Feliz 

Em 6 do corrente, passou mais 
um aniversário natalício a Sr.a D. 
Maria dos Prazeres Gomes Ferreira 
Pedras. 

Por tal motivo lhe endereçamos 
muitos parabéns e que esse dia se 
prolongue por muitos anos, são as 
nossas saudações. 

José António Guimarães Sousa 
No próximo dia 16 de janeiro, 

passa mais um aniversário natalí-
cio o Sr. Guimarães de Sousa. 

Por este motivo não queremos 
deixar de felicitar este nosso amigo 
assim como sua Família, e que es-
sa data se repita por longos e fe-
lizes anos, sãos os nossos votos 
sinceros. 

Casa So usa Basto 
14 de 

JANEIRO 

Abertura dos j*a tradicionais SALDOS 
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Galegos S." Maria 

GRUPO FOLCLÓRICO JUVE-

NIL DE GALEGOS S.a MARIA 

No passado domingo, dia 6 do 
corrente, este Grupo Folclórico 
deslocou-se à airosa e hospita-
leíra freguesia de.Midões. 
Fomos bem recebidos e foi 

colocada mais uma fita no Estan. 
darte. 
Parabéns a Midões, C. 

s0 Barcelense» n? 3554 de 12-1-1980» 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

I,■ publicação 

Pela 2.a Secção do 2.0 Juizo da 
comarca de Barcelos, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação des-
te anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados 
Gabriel da Cruz Ferreira e mu. 
lher Adelaide da Conceição da 
Silva Miranda, industriais, do lu. 
gar de Moços, freguesia de Cho. 
rente, desta comarca, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos pelo 
produto do bem penhorado, so-
bre que tenham garantia real, 
na execução de sentença ordi-
nária, movida por António da 
Silva Carvalho, casado, indus-
trial, de Negreiros, desta comarca. 

Barcelos, 4 de janeiro de 198o 

O Juiz de Direito, 

(a) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel Antdnio Sarmento 

Vende-se 
Uma quinta de bom rendi-

mento, próximo de Barcelos. 
Informa: Senhor Filipe Brito. 

40 Bºrcelense» N.' 3554 de 12-1-19 80 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

i•a publicação 

Pela I.a Secção do I.o Juízo, 
do Tribunal desta comarca, nos 
autos de Acção Especial (Con-
vocação de Credores) requeridos 
por ESTEVES & ESTEVES, 
L.da, sociedade comercial por 
quotas, que teve a sua sede na 
Rua Infante D. Henrique, 30.32 
ric, desta cidade, são citados os 
legais representantes desta AL-
BERTO FERNANDES ESTE. 
VES, e MARIA DO CARMO 
CORREIA ESTEVES, cuja últi-
ma morada conhecida foi em 
Santa Maria Maior ou na Rua 
Infante D. Henrique, 30.3º r/c, 
ambas desta cidade, de que pela 
credora NEIVA & DELGADO, 
L.da, Sociedade por quotas de 
responsabilidade , limitada, com 
sede na Rua de S. Roque da 
Lameira, 2115—Porto, foi re-
querida a declaração de falência 
da mencionada firma Esteves & 
Esteves L.da, de harmonia com 
o dispospo na alínea c) do art.o 
1164.° do Código de Processo 
Civil, pelo que devem, no prazo 
de QUARENTA E OITO HO-
RAS. que começa a correr de. 
pois de finda a dilacção d e 
TRINTA DIAS, contada da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, responder ao requeri-
mento apresentado pela aludida, 
firma, nos termos do disposto no 
art.O T 178 o do mencionado Có-
digo, requerimento este que se 
encontra junto aos autos. 

Barcelos, 2o—Dezembro-1979 

0 Juiz de Direito, 
a)—Luciano Cruz 

0 Escrivão de Direito, 
(as) Oscar Augusto Marinha 

LEIA E DIVULGUE 

«O BARCELENSEn 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 

de Barcelos 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 

De harmonia com o disposto nos Estatutos desta Colecti-
vidade, convoco a Assembleia Geral Ordinária, para reunir 
em sessão, no dia 16 do mês de janeiro de 198o, pelas catorze 
horas, no edifício da séde social. 

Não havends número legal para a Assembleia funcionar, 
fica a mesma convocada, sem outro aviso, para o dia 31 do 
mesmo mês e à mesma hora. 

ASSUNTOS A TRATAR 

a) Apreciação e discussão do Relatório, aprovação de con-
tas do exercício da Gerência durante o ano de 1979; 

b) Eleições dos Corpos Gerentes, que hão-de servir no 
exercício de 198o; 

c) Fixar as remunerações dos empregados; e, 

d) Apreciação e discussão da comparticipação a atribuir 
anualmente à FENACAM. 

Os livros de escrituração e todos os documentos respei-
tantes às operações sociais bem como o relatório anual da 
direcção a balanço, inventário, parecer do conselho fiscal e a 
lista dos sócios serão facultados ao exame dos associados du-
rante os oito dias anteriores no dia designado para a primeira 
convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Barcelos 
31 de Dezembro de 1979 

O Presidente da Assembleia Geral 

Américo Gomes Fernandes Figueiredo (Dr.) 

C0 flã?J1 
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METAIS ALIVIADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata cC Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

Assembleia 

Barcelense 

CONVOCATõRIA 

Convoco para sexta-feira dia 18, 
de Janeiro, pelas 21,3o horas, a 
Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte ordem do dia. 

1.0—Apreciafio do relatório e con-
tas da gerência do ano an-
terior, 

2-0—Eleição dos novos corpos 
gerentes. 

Se não houver número para esta 
reunião, a mesma realiza-se na 
sexta-feira, dia 25 de Janeiro, 
com 30 minutos, depois da hora 
Prevista, 

Barcelos, II de janeiro de 198o 

O Presidente da Assembleia Geral, 

António Joaquim Vieira Coutinbo 

Doenças do Coração 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3.a' e 6.as feiras, 
às 15 horas. Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

COMPRA-SE 
MOTO CULTIVADORA 
COM REBOQUE. USADA, 

Informa, Telef. 82425— Barcelos 

Cesar Igreja 

Clínica Médica 

CONSULTORIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou (Rua Direita) 
N.• 17-3.•-Sala H.—Barcelos 

Consultas a partir do dia 1 
de Fevereiro, todos os dias 
da parte da tarde. 

Servo para - a 

Franqueira 
PRECISA-SE. 

Contactar mesários. 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.• Andar— Frente—Sala 5 

Telef, 83656 BARCELOS 

PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO CO. 

MERCIAL em Barcelos, b o a 
localização, motivo à- vista, con-
tactar para o telefone 83592 de-
pois das 20 horas. 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório— TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Em Gilmonde 
BOUÇA, VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 

Telet 82438  Barcelinhos 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTóRIO: 

Largo José Novais 16-1.• 
( Largo dos Bombeiros) 

C. P. — 47 5 0 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83615 

Associação Comercial de Barcelos 

Admite a concurso pessoa do sexo masculino, com 

habilitações mínimas Curso Complementar e noções 

de Contabilidade. 

Carta com curriculum dirigida à sede da Associação. 

A DIRECÇÃO 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notarial de Esposende 

VÍTOR MANUEL LEITE DA 
MOTA, Notário do Cartório No-
tarial de Esposende: 

CERTIFICO, narrativamente 
e para fins de publicação que, 
por escritura de Io de Dezem-
bro de 1979, lavrada de fls. 87, 
v.o a fls. 89 do livro de « Escri-
turas Diversas » n.o A-186, deste 
Cartório, a sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada < TERESA VIANA & 
MORGADO, LIMITADA, com 
sede no lugar da Igreja, na fre-
guesia de Gandra, deste conce-
lho de Esposende, foi, por acor-
do unanime dos sócios e para 
todos os efeitos legais, dissolvi-
da, tendo o respectivo activo sido 
partilhado entre os sócios na pro-
porção das quotas que possuíam 
e as contas devidamente apro-
vadas em trinta de Novembro 
de mil novecentos e setenta e 
nove. 

la certidão narrativa que extraí 
e vai conforme ao original, no 

qual nada há em contrário ou 
além do que se narra e trascreve. 

Esposende, doze de Dezembro 
de mil novecentos e setenta e 
nove. 

O NOTÁRIO, 

Vttdr Manuel Leite da Mota 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.e Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 88656 BARCELOS 

ARMA.ZEM 

PRECISA-SE 
, ( , 

Na cidade ou 'arredores de 
Barcelos. 

Informa esta redacção 

Escritório G er 91 de Contabilidade 

e Fxpediente 

£x CC6 
.m.9~ RUA DR. MANUEL PAIS ( ANTIGA 

RUA DA ESTRADA) 50-2.o D.to 
Telefone 83611 BARCELOS 

• Escritas de empresas dos Grupos A e B 

da Contribuição Industrial 

• Actualização de escritas 

• Assuntos fiscais 

• Todos os assuntos de gestão - técnico 

-contabilistica. 

CONTACTE-NOS 

Vende - se 
PRÉDIO DEVOLUTO no 

centro de Barcelos, 

Bom para Escritórios e gran-
de área para Estabelecimento. 

Informa CASA do PEDRO 
Telef, 82468 

A rmazem Novo 

ALUGA-SE, dentró da zona da 
cidade, com bom acesso para 
cargas e descargas. Para qual-
quer ramo ele negócio. ; 

S 1 

Falar para 81287-Barcelos 
das 19 às 21 horas 

AUTO-ZENDE 

ÁSENTO á PEIXOTO, L&, 

Ca~ 25 4e AkG — 81om 1 

fole[. 83081 ~CíELOS 

Com OAcinaa Próprim 

CAIIt S USADOS 
(COM GARANTU) 

DATSUN 120 Y—mieta 
FIAT 127-3 portas 
a » 124—comercial 
a » 850-sport 
FIAT 850-especial 
PEUGEOT 404 
vOLKSWAGEN 1300 
HONDA S 800 Coup6 
RBNAULT 4L 
K a 16—TS 

MINI Clubman 1000 

1975 
1976 
1971 
1971 
1970 
1971 
1969 
1968 
1973 
1972 
1971 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PROPRIAS junto ã 

CHENOP 

COSTUREIRA 

Aceita trabalho em casas de 

Pronto a Vestir. Não precisa de 
Caixa nem reforma. 

Informa esta Redacção. 

Motorista 
OFERECE-SE, com prática, 

com Carta Profissional. 

Informa esta Redacção 

Em Vila Mova 

de Famalicão -
1 •. 

PASSA-SE ou dá-se á EXPLO. 

RAÇÃO. PASTELARIA E 

SALÃO DE CHÃ —LEITE. 

A melhor Casa no género do 
Norte do País. 

Telefone 2 41 2 0 

FOTO 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POBTER formato 40:50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rita D. Antdaio Barroso 57 
BARCELOS Telf. 83541 
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Pe to p aís for,2  Resposta ao Posifil duma Irmã Religio90 

• 0 sismo nos Açores matou cerca de 50 pessoas e deixou sem 
lar umas 15.000. 

• Carlos Lopes veteu a corrida de S. Silvestre, em Madrid, e José 
Sena foi 2.0 na de S. Paulo. 

• 0 PRP expulsou sete militantes das sua fileiras, entre os quais 
Isabel do Carmo. 

• 0 novo Presidente da Assembleia da República será o social-
-democrata Leonardo Ribeiro de Almeida. i 

• Em cada dez mil portugueses, um padece de deficiência moto-
ra, por paralisia cerebral. 

• Com um índice de 3,89% de óbitos de crianças, Portugal é, nos 
quadros dos países da CEE, o país com maior mortalidade infantil. 

• Guiné- Bissau vai encomendar brevemente a Portugal 10.000 
toneladas de cimento. 

• 0 Governo presidido pelo Dr. Francisco Lumbrales de Sá Car-
neiro é constituído por 15 ministros, sete dos quais já com ex-
periência governativa. 

• A partir de Março, o preço dos jornais diários subirá para 12$50. 

• Os governadoros civis pertencentes ao Partido Socialista puseram 
os seus lugares à disposição do Governo de Sá Carneiro. 

• Não serão galardoados os dois assaltantes da estação dos cor• 
reios de Bucelas, pois só levaram 500 contos. 

• Selvagens roubaram e destruíram chuveiros e tubagem de liga-
ção no Estádio Universitário de Lisboa, onde há pouco tinham 
sido gastos mais de dois mil contos com novos chuveiros e novo 
sistema de aquecimento de águas. 

(Continuação da página 1) 

camada de poeira que o cobria. 
Ou então, nesse outro passeio, 

quando outro condutor imprevi-
dente e responsável nos veio em-
bater, dando o primeiro beijo no 
nosso jovem veículo que nos cho-
cou a sensibilidade. ' 

Mas, tudo isto faz parte da vida 
e tudo se resolveu pelo melhor, 
embora no momento nos sentís-
semos feridos. 

Mas, do lugar do tal túmulo, 
ficou ao menos a Irmã Glória com 

a recordação da fotografia em con- 
junto com as nossas companhias 
de passeio, a D. Isabel e o Jorgi-
nho, que lhe fazem lembrar esse 
malfadado passeio que só por en-
gano lá fomos parar. Admira ao 
menos a Irmã Glória, os cedros e 
o velho templo que lá encontramos. 
Como atrás dissemos, tudo faz 

parte integrante da vida e do pas-
sa tempo, até a paciência da D. 
Isabel a acatar as traquinices do 
Jorginho e a sua preferência pelo 
lugar dianteiro, etc.. 

(Continuação da página 1) 

çambíque, coube ao Afeganistão 
a terrível ocupação da faminta 
estranja, como assim aconteceu 
aos países da cortina de ferro e 
do arame farpado. 
Ontem, foi o oiro da Espanha, 

levado para a Rússia por Cabal-
lero e pela Passionária; hoje, ou-
tros caballeros e outras Passioná-
rias comprometeram a existência 
das 860 toneladas de oíro, arreca-
dadas do Banco de Portugal, 

97.o Aniuerário dos B.OmBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
(Contirutago da primeira pdgina) 

leza Ferraz Torres. Na capela-
-jazigo do Comandante Pereira da 
Quinta, seu filho, José Ribeiro da 
Quinta, bombeiro 33, colocou um 
ramo de cravos, Homenagem sin-
cera, justa,e oportuna foi prestada 
ao saudoso Dom - Prior Alfredo 
Rocha. Seu irmão, Monsenhor 
Alberto da Rocha, e nosso Dom 
Prior, descerrou uma lápide de 
mármore, em que a Corporação 
presta a sua gratidão ao sempre 
chorado Prior. Monsenhor Alber-
to completava 10 anos como Ca-
pelão da Veneranda Associação. 
No jazigo do Tenente-Coronel An-
tónio Maria de Sousa Pinto, que 
foi 2.0 Comandante da Corporação, 
nos saudosos tempos do 1.0 Co-
mandante Víla-Chã Esteves, foi 
descerrada uma lápide e deposto 
um ramo de cravos, procedendo á 
cerimónia suas filhas D. Marià 
Teresa Gomes Sousa Pinto Feijó 
e D. Maria da Conceição Gomes 
Sousa Pinto. No túmulo onde ja-
zem Aníbal Araújo, que foi Presi-
dente da Direcção da Corporação 
Barcelense, e Dr. Aníbal Rodri-
gues de Araújo, tão jovem e tão 
prematuramente roubado do con-
vívio dos seus familiares e amigos, 
foi prestada significativa homena-
gem, descerrando uma lápide sua 
viúva D. Maria Eduarda Machado 
Rego Araújo e depondo um ramo 
de cravos D. Alice Rodrigues de 
Araújo, viúva do grande Amigo 
dos Bombeiros de Barcelos, Aní-
bal Araújo. 

Hasteamento de Bandeiras: Com 
formatura e fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários de Vila Nova de 
Famalicao, realizou-se a cerimó-
nía de hasteamento das bandei-
ras Nacional, de Barcelos e da 
Corporação em festa, seguindo-se 
a imposição de insígnias e meda-
lhas seguintes: 
Recompensa de 5 anos: ao bom-

beiro n o 29 Mário José Fernandes 
Gonçalves, e ao bombeiro n.o 30, 
João Martins, 
Recompensas de 10 anos: ao 

bombeiro n.o 32 Carlos Alberto de 
Oliveira Carvalho, ao bombeiro 
n 0 19 João Martíns da Silva; e a 
Monsenhor Alberto Martins Ro-
cha, admitido na Corporação como 
Capelão, o qual tem dado prestigio 
à Associação. - '# 
Medalha de prata de 25 anos: 

ao bombeiro n.09 Felicíano Araú-
jo Faria, e dador de sangue com 
43 doações benevolas. 

VERSOS: Impostos Pedidos 
e Espontâneos 

Encontram-se à venda na nossa 
redacção e nas livrarias desta 
cidade. Igualmente, na Drogaria 
da Praça e Colégio de D. António 
Barroso. 

Ao bombeiro n.o 3, Joaquim 
Duarte Fiuza Lemos, foi concedi-
da a medalha de Ouro de 30 anos 
de bom e efectivo serviço, 

Colaboraram nesta cerímonia os 
senhores António Tavares Fernan-
des, Joaquim Rodrigues da Silva, 
Manuel Gonçalves de Castro, Car-
los da Cruz Veloso, Fernando Cu-
nha, Donato Oliveira, Eng.o Mário 
Pinho de Azevedo, Manuel Lemos, 
Dr. Adélio de Oliveira Campos e 
D. Carolina Oliveira de Carvalho, 
fazendo a chamada dos condeco-
rados o Comandante António José 
de Sousa Costa. Manuel Lemos e 
D. Carolina de Oliveira Carvalho 
condecoraram os seus respectivos 
filhos e os restantes são membros 
directivos dos Voluntários de Bar-
celos. 

Bdnfão da Neva Bandeira., Com a 
Colegiada completamente cheia 

Bodas de Ouro 

Na freguesia de Chorente, rea-
lizaram a comemoração do 50 
anos de casados, os nossos ami-
gos, Srs. Joaquim Gomes de Faria 
e esposa, Sr.a D Clementina Go-
mes de Oliveira. 
No mesmo dia. foi baptizada 

uma bisneta, filhados Snrs. Er-
nesto Pires de Faria e esposa D. 
Maria Isabel Gomes de Faria, 
com o que se tornou ainda mais 
brilhante a festa das bodas de 
ouro de' casamento do simpático 
casal. 
0 Barcelense cumprimenta os 

queridos amigos e faz votos para 
que venham a celebrar as bodas 
de diamante, na companhia de 
toda a sua estimada família. 

de fiéis, procedeu-se à Bênção da 
nova bandeira da Veneranda Cor-
poração. Manuel Cardoso da Silva, 
bombeiro n.° 5, empunhava o es-
tandarte e D. Maria da Glória 
Vieira Duarte Sousa Coutinho 
(Cadaval) foi madrinha e Monse-
nhor Alberto Rocha procedeu à 
Benção. Seguidamente, o Dom 
Prior, no seu estilo impar, falou 
sobre a Humanitária Associação, 
lingando a cerimónia litúrgica de 
Dia de Reis com a efeméride Fo-
ram leitores o Comandate António 
Costa e o Eng o Mário Pinho de 
Azevedo, ouvindo-se o Coral Paro-
quial da Matriz. 

Xa Câmara Munipºl: No Salão 
da Edilidade, os membros do Co-
mando, Corpo Activo e Direcção 
dos Voluntários de -Barcelos e 
demais individualidades'foram re-
cebidos pelo presidente da Câma-
ra Municipal, Dr. João Baptista 
Machado e demais vogais cama-
rários. Usaram da palavra o Dr. 
Adélio de Oliveira Campos, Co-
mandante António Costa, e encer-
rando a troca de saudações o Dr. 
João Baptista Machado. 

No Monumento ao Bombeiro: Co-
mo se vem fazendo, há dezenas de 
anos, junto do Monumento que 
prepetua no bronze o bombeiro, 
realizou-se a tradicional cerimónia 
de acender a «chama simbólicas 
e à doposição de um ramo de 
cravos. Procederam a esta ceri-
mónia João da Rocha Guimarães 
Casanova e Dr. João Baptista 
Machado. De tarde, houve visita 
às instalações do novo Quartel, 
por -parte da população barcelense 
e de outras localidades e exposi-
ção, na parada, de todo o mate-
rial da Corporação. 

Acorda, Portugal, e prepara -te 
para as eleições de Outubro. Não 
temas, reza e vencerás mais uma 
vez. Ontem, assassinaram Delga-
do, hoje, com a vitória da Aliança 
Democrática, quem será a primei-
ra vítima, tombada por balas das 
G3, roubadas e confiadas a mãos 
criminosas? Perseveremos, Ho-
mens da Aliança Democrática, e 
lembrai-vos que, sempre a men-
sageira cobertura da Oração, não 
será possível libertar a Pátria das 
ameaças, dos insultos e das trai-
çoeiras ciladas, operadas pelos 
filhos das trevas. Difí cil missão 
de governar vai recair sobre os 
Homens da Aliança Democrática, 
pois as hipotecas, contraídas pela 
«tal esquerda, não poderão ser 
resgatadas com selvagens e anti-
-patrióticas reivindicações, forja-
das nos labirintos da terra quei-
mada. Ontem, foi Delgado e novos 
buiças surgirão e capazes serão 
de, mais uma vez, enlutarem a 
Pátria, com o sangue derramado 
dos patriotas, que procuram hon-
rar a Pátria e libertá-la dos seus 
carrascos e coveiros. Persevere-
mos na mais firme e nobre conso-
lidação nacional e façamos das 
nossas virtudes cívicas e cristãs 
a gloriosa rectaguarda, que dará 
continuidade à nobre missão de 
governar, feito heroico, sem dúvi-
da, dos Homens da Aiiança De-
mocrática. Acorda, Espanha, vi-
gia Brasil, liberta-te Angola, e 
não te deixes vencer, África do 
Sul. 
Ano Novo que desponta! Salve-

mos a criança, com a nossa ver-
dade cristã, e libertemo-la das 
garras da mentira e do crime. 
Ano Novo, que desponta, e a de-
núncia está devidamente revela-
da, pelos trágicos acontecimentos, 
forjados pelos inimigos de Deus, 
da Pátria e da Família, Benvindo 
sejas, Ano Novo, e traz contigo a 
Paz de Crista. 

Só que não uis desta vez a q  
Irmã Glória, avisar-nos do seu 
aniversário, o que não conseguiu 
que nos passasse despercebido, 
Há ainda a salientar o zelo da 

Irmã Glória pelo seu apostolado, 
deixando um dia antes do fim do 
espectáculo hípico a que assistia, 
para ir fazer a reza colectiva do 
terço na capela do Hotel; mas 
também a pontualidade do condu-
tor para a transportar na hora 
precisa. 

Ora, tudo isto faz parte de uma 
vida em comunidade, não é ver-
dade? , 

Então, Irmã Glória; a gratidão 
está paga de parte a parte, 

Só é pena que as nossas ida-
des não sejam mais jovens, para 
que por muitos mais anos nos en-
contrassemos para continuarmos 
a fazer o nosso apostolado, cada 
qual no nosso mister e auxiliar-
mo-nos mutuamente. 

Muito gostaríamos que a Irmã 
Glória nos presenteasse com uma 
das suas belas lições por inter-
médio do nosso Jornal-0 Barce-
lense. 

Quanto a nós, continuamos a 
recordar á companhia tão provei-
tosa da Irmã Glória e a contar 
com as suas devotas orações. 

ANGELA 

6OVERRO apresenta 

moção de confiança 
0 programa do governo que foi 

ontem, dia 11, entregue ao Par-
lamento e será discutido nos dias 
15 e 16, terminando o debate em 
17 do corrente—soube-se de fonte 
oficial. 
l intenção do governo apresen-

tar à Assembleia uma moção de 
confiança logo a seguir à previsí-
vel passagem do programa--acres-
centou a mesma fonte. 
0 primeiro-ministro poderá re-

ferir-se ao assunto quando, na 
tarde de amanhã se dirigir ao 
plenário dos deputados para fazer 
a apresentação do programa— 
disse ainda. 

Dia da Infância 

Missionária 
Amanhã, dia 13 celebra-se o 

dia da infância Missionária, oca-
sião propícia para o lançamento 
da Obra da Santa Infância nos 
meios paroquiais, 

Por esse mundo além 
• Um júri de peritos elegeu 

como carro europeu do ano o 
novo «Fìat Lancia Delta», se-
guindo-se, na votação dos 52 
membros de 16 países da Eu-
ropa, o « Opel Kadett» e o 
«Peugeot 505». 

0 Barcelense Desportivo 
Na 13.a Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.' Divisão 

GIL VICEETE, 4 UNIÃO DE LAMAS, 3 

Os barcelenses com um futebol 
zenite, durante toda a primeira 
parte, na qual fizeram os seus 4 
golos, tiveram nos últimos 45 mi-
nutos de suportar' ô inconformis-
mo do seu credenciado adversá-
rio, que se lançou delfberadamen-
te ao ataque, a fim de conquistar 
um resultado que desmentisse o 
prestigio que o trazia a Barcelos, 
e de que fazia gala de figurar, nos 
primeiros lugares da tabela clas-
sificativa. 

Efectivamente ao colocar-se na 
posição de vencedor logo nos dois 
primeiros minutos de jogo, abriu-
-lhes uma porta de esperança que 
podia ter sido de desespero para 
os gilistas, mas antes pelo contrá-
rio, acalentou-os de ânimo, forta-

leceu-os duma esperança que fon-
cionou em todos os seus sectores, 
e que foi duma acutilância e pri-
mor técnico, que lhes permitiu 
fazer o golo do empate por inter-
médio de Luis aos 7 minutos e 
galvenízando sucessivas jogadas 
com principio, meio e fim foram 
elevando o marcador nesta pri-
meira parte até ao 4.1 com golos 
posteriores aos de Luis, Oliveira 
aos 21, minutos Simões aos 39 
minutos e Oliveira novamente aos 
43 minutos, resultado que parecia 
tranquilizador para os gilistas ao 
regressar aos balneários para o 
descanso do intervalo. 

Depois duma primeira parte 
em que os barcelenses fizeram 
gala de exibição, nos últimos 45 
minutos, encontram dos homens 

do Lamas oposição também sádia 
especialmente de vontade e ener-
gia física, o que lhes permitiu fa-
zer os dois golos, que foram sem 
duvidas de justificado mérito, 
A vitória dos gilistas foi mere-

cido e a arbitragem do Senhor 
Miranda Dias, de Coimbra, esteve 
certa. 
0 Gil Vicente ocupa já a 5.a 

posição da tabela classificativa 
com 15 pontos, com a companhia 
de igual classificação do Leixões, 
comandando respectivamente com 
18 pontos, o Penafiel e depois 
com 16 o Riopele, Fafe e Ama-
rante. 

Gil Vicente—Vianense 

• No Estado brasileiro do Rio 
Grande do Sul, morreram por 
desidratação 22 crianças, ape-
nas em 18 dias, 

• 0 jugoslávio Vladmir Bakarfc, 
líder do Partido Comunista 
Croata, afirmou que «é estú-
pido combater a igreja como 
instituição religiosa». 

• A média diária de homicídios 
em Nova Iorque é de 4,75. 

• Em Moçambique da igualda-
de, o vinho só se vende, em 
divisas estrangeiras, numa loja 
utilizada por diplomatas e coo-
perantes, na cidade de Maputo. 

• Na Suécia, o vandalismo nos 
transportes públicos faz gastar 
à Prefeitura de Estocolmo 10 
milhões de coroas em repara-
ções anuais. -

• A União Soviética tomou con-
ta do Afeganistão e os Estados 
Unidos, em retaliação, inter-
romperam o envio de tecno-
logia para a Rússia. 

Amanhã domingo às 15 horas, 
defrontar-se-ão no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, em desafio amigá-
vel, mas que será preenchido por 
aquela rivalidade que, e sempre ` 
motivo de interesse entre vianen-
ses e barcelenses; actualmente • 
separados nas competições nacio-
nais, 


